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Este trabalho refere-se ao desenvolvimento de uma pesquisa a respeito de crenças, 

concepções de doença e tratamento entre populações indígenas da Amazônia, na região do Alto 

Rio Negro. 

O autor apresenta, inicialmente, um estudo a respeito destas concepções a partir de 

relatos e de levantamentos etnográficos feitos por historiadores e etnólogos que já investigaram 

estas populações. Em seguida correlaciona conceitos provenientes da Psicanálise, em especial a 

Teoria das Relações Objetais - fazendo uso dos conceitos de Inconsciente, Cisão, Identificação 

Projetiva, Projeção de Partes da Personalidade, Bom e Mau Objeto -, com os derivados da 

Antropologia. 

Apresenta três situações clinicas: uma sessão de tratamento de dores nas costas 

conduzida por um pajé da etnia Tukâno; o trabalho de preparação e ação terapêutica realizadas 

por um pajé da etnia Wanâna ao tratar do joelho de seu paciente; e a cerimônia de Hekuramou 

(contato com os "espíritos") entre indígenas Yanomami, na aldeia de Maturacá, região 

selvática de fronteira entre o Brasil e a Venezuela. As três sessões foram filmadas e fotografadas 
sob permissão. 

Uni termos 

Xamanismo, xamã, pajé, curandeiro, rituais de cura, animismo, Amazônia, Alto Rio Negro, 

indígenas sul-americanos, Tukâno, Wanâna, Yanomami. 

INTRODUÇÃO 

Os indígenas de tão longínquas e desfreqüentadas paragens do extremo noroeste do 

Brasil, apesar de pertencerem a etnias distintas, comungam, grosso modo, uma mesma visão 

cosmogõnica, coincidindo, com algumas variantes regionais, mitos, crenças, alguns costumes e, 

principalmente, práticas terapêuticas. A proximidade territorial favorece as trocas mercantis e os 

casamentos intertribais, contribuindo para uma certa homogeneização cultural. Exemplo desta 

paridade está no entendimento que estes povos têm a respeito da etiologia de algumas doenças: 

crêem que, à custa da manipulação de um "objeto patogênico", determinadas enfermidades 

podem ser introduzidas no corpo de pessoas sãs, por desejo e ordem de outra, e que só os pajés, 

por sua ação em rituais mágico-religiosos, tenham poder para curá-las. 

Neste trabalho não defino perfis precisos referentes ao xamã, conhecido em nosso meio 

como pajé ou curandeiro, figura ímpar da história universal das religiões; tampouco tento 

produzir, ainda que de forma breve, um arrazoado sobre Psicologia e História das Religiões. Meu 

interesse é pesquisar concepções de doença e de saúde, assim como relacionar práticas 
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terapêuticas não ortodoxas exercidas em larga escala na região, segundo minha condição de 

pesquisador com formação em Medicina e Psicanálise. 

Reflexões como as que me proponho realizar não podem, a meu ver, ser feitas sem que se 

considere o contexto de inserção da população pesquisada, razão pela qual incluo aqui um breve 

apanhado histórico-geográfico, entremeado por comentários genéricos a respeito das condições 

socioeconômicas e culturais que me parecem de maior interesse para os objetivos desta 

comunicação. 

Comecemos pela localização geográfica. A região do Alto Rio Negro está situada no 

extremo noroeste do Brasil, na zona da fronteira tripartite com a Colômbia e a Venezuela. O rio 

que lhe dá nome, o Negro, percorre aproximados 560 km antes de sua entrada no Brasil, 

avançando em território brasileiro por 1.350 km, até desembocar em sua foz, na cidade de 

Manaus. Suas águas passam ao largo de centros urbanos regionais, como a sede do Município de 

São Gabriel da Cachoeira, centro geopolítico de um município com 112.000 km2 e cidade­ 

referência para os propósitos deste trabalho. Separada 860 km de Manaus por densa floresta 

tropical úmida, foi fundada em 1891 e declarada Área de Segurança Nacional em 1968. 

A população urbana de São Gabriel contou oito mil habitantes no censo do IBGE3 de 

1996, devendo hoje estar por volta de quinze mil, considerando-se o aumento expressivo dos 

descimentos das populações do interior e do crescente afluxo de migrantes provenientes de 

vários estados brasileiros: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo e outros. Trata­ 

se da maior concentração indígena da Amazônia, representada por 23 etnias distintas, 

distribuídas em 732 aldeias, ao longo das margens do Rio Negro e seus afluentes. A cultura 

indígena reflete-se também na economia de São Gabriel. A principal atividade do município é a 
agricultura de subsistência. Planta-se mandioca, abacaxi, abacate, banana, limão e batata-doce, e 

da floresta extrai-se a piaçava, o cipó e a borracha, produtos coletados e levados para a cidade 

onde são vendidos para comerciantes que se encarregam de exportá-los para outros estados do 

Brasil e para o exterior. A alimentação é complementada com a, cada vez menos abundante, caça 

e pesca. 

Concentrada em uma área urbana mínima, sua população não desfruta de salas de cinema 

ou teatro. As contradições são evidentes: apesar do grande potencial hidrelétrico, toda a energia 

consumida é gerada por uma usina termelétrica, que devora diariamente 300 mil litros de óleo 

diesel, transportados em barcaças trazidas de Manaus. Caminhando por suas ruas asfaltadas, sob 

3 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
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urna temperatura média de quase 40ºC e umidade relativa do ar batendo 90%, usuais em latítudes 

0°, pode-se ver antenas parabólicas plantadas em cada quintal e pelo menos um aparelho de TV 

ligado nas residências e estabelecimentos comerciais. O fluxo migratório das aldeias para as 

cidades evidencia a busca por novas condições de vida, principalmente por alfabetização. 

O município de São Gabriel apresenta sérios problemas de saúde pública, sendo um dos 

campeões brasileiros em tuberculose. Desnutrição em níveis epidêmicos é o substrato 

patogênico, decorrente de um ecossistema pobre em oferta protéica, pela alta acidez dos rios e 

baixa fertilidade do solo. Contribui ainda para a disseminação de doenças, a mudança no estilo 

das residências indígenas. Anteriormente, as moradias com seus tetos de palha e grandes janelas 

eram ventiladas; hoje, espalham-se casas cobertas por lâminas de zinco ou amianto, muito mais 

quentes e favoráveis à proliferação de bactérias. Outras moléstias também ocorrem em grande 

número como helmintíases e as malárias vivax e Jalciparum. 

A população de São Gabriel da Cachoeira, constituída em sua quase totalidade (95%) por 

indígenas, sofreu um rápido processo de deculturação nas últimas décadas modificando valores, 

tradições, usos e costumes. Mais do que uma simples modificação, este processo distanciou 

raízes culturais até então cultivadas e transmitidas durante centenas de anos pela ancestralidade. 

Sabe-se do desaparecimento de etnias inteiras, fenômeno não exclusivo na Amazônia, mas em 

todo o território nacional ao longo de nossa história, como veremos adiante. 

Uma breve retrospectiva histórica é necessária. Desde o ano de 1538 há relatos de 

viagens pelo Rio Orenoco a partir da costa atlântica e, poucos anos depois, referências feitas ao 

rio "de água negra como tinta" pelo escrivão da expedição de Francisco Orellana (1542), que 

desceu pela primeira vez o rio que viria a se chamar Amazonas (Mapa-Livro, ISA: 73). 

Em meados do século XVII intensificou-se o processo de ocupação da região por 

europeus, com o incremento pelo governo colonial português das visitas exploratórias ao sertão 

do Rio Negro. A finalidade, dentro da política de ocupação para exploração econômica 

predatória, era a captura de índios pelas "tropas de resgate", autorizadas oficialmente a funcionar 

por urna lei de 1688, que definia a participação do Estado como financiador das empreitadas. 

Eram as chamadas "guerras justas", organizadas em represália às tribos hostis da região. A 

apreensão e descimento de escravos indígenas epigrafavam tais incursões. Tem-se notícia, certa 

ocasião, do descirnento ao Pará de cerca de seiscentas "peças" para "proveito de particulares" 

(idem: 74), As expedições oficiais de apresamento tornaram-se inviáveis pela alta soma de 

investimentos financeiros necessários e, corno a clama por mão-de-obra escrava nas regiões a 

montante era grande, autorizou-se a iniciativa privada. Ao longo do tempo, estas aproximações 
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introduziram diversas epidemias de varíola e sarampo, resultando em dizimação de populações 

inteiras, à margem dos rios. Dentro dos arranjos efetuados, há notícias, também, da sujeição de 

índios por índios, com a entrega de parentes em troca de mercadorias. 

No que se refere às influências religiosas, já a partir do XVI e nos subseqüentes, ordens 

religiosas como a dos jesuítas, carmelitas e, depois, dos salesianos e, mais recentemente, seitas 

protestantes diversas, sempre pretenderam imprimir colorido catequético às terras alto-rio­ 

negrinas, borrifando o imaginário do gentio com deidades exóticas. 

A chegada do colonizador europeu a esta América provocou um impacto epidemiológico 

evidente sobre os autóctones, do ponto de vista social e da saúde: "desencadeou-se uma 

depopulação marcante, levando ao desaparecimento um sem número de etnias" (Magalhães, 

2001). De maneira geral, as populações indígenas brasileiras têm sido historicamente 

consideradas como vulneráveis, merecendo do Governo Federal, desde os tempos precoces da 

República, o entabular de políticas públicas específicas, muitas vezes contraditórias, que nem 

sempre consideraram o interesse na manutenção do elemento aborígine como parte integrante do 

melting pot étnico em que se constitui o povo brasileiro. Todos estudamos em nossos livros de 

História do Brasil os processos de guerra aos povos indígenas e sua escravização, fenômeno que 

se manteve e se agravou ao longo dos séculos. Além dos movimentos migratórios anárquicos 

provocados por calamidades naturais (as grandes secas nordestinas de 1880, de 1890 e de 1900), 

como ensina Euclides da Cunha (1904), o desenvolvimento de vários projetos econômicos levou 

ao avanço de populações depauperadas sobre terras indígenas. Considerados ora como "órfãos", 

ora como "relativamente incapazes", aos povos indígenas é historicamente negada a 

autodeterminação. (Magalhães, 2001 ) .. 

Estes povos têm sofrido tradicionalmente os efeitos perversos do contato com a sociedade 

nacional brasileira. Na fase inicial do contato passaram por maciça depopulação, seguida por um 

efeito de desequilíbrio social que os coloca em posição desvantajosa junto às populações com 

que mantêm relações, subordinando-se, muitas vezes, a parcelas de nossa população já 

marginalizadas. Entram, assim, numa posição social particularmente desprivilegiada, fenômeno 

agravado pela demora na apreensão dos novos códigos sociais. 
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ILUSTRAÇÕES CLÍNICAS 

A seguir, descrevo três situações observadas in loco, filmadas e fotografadas sob 

permissão, que serão objeto de reflexões teóricas. 

1 a SITUAÇÃO - Pajé Tukâno 

Vive há 22 anos na periferia da cidade de São Gabriel da Cachoeira e autodenomina-se 

"curador". Aprendeu sua função com o avô, enquanto morador de uma maloca indígena. Exerce 

sua função há vinte anos, atendendo a portadores de sintomas dos mais variados, como eczemas, 

cólicas abdominais, diabetes, "dores no útero", "problemas nas pernas", "láichi" (Leislunaniose 

Cutânea), "cobreiros" (Herpes zoster), malária, etc. 

Seu trabalho consiste em identificar, curar e prevenir doenças. Pede, inicialmente, que o 

doente lhe descreva o mal e sua localização corporal. Concentra-se, pronunciando frases 

ritualísticas, em idioma ancestral. Diz estabelecer comunicação com "espíritos", dos quais ouve 

explicações a respeito da doença em questão, da causa e tratamento necessários, repassando as 

explicações ao doente. Em alguns casos, complementa a terapêutica com receitas de infusão de 

ervas colhidas no mato ou com a defumação do corpo do doente. 

É costume em sua etnia a benzedura de pessoas, assim como de objetos e comidas (leite e 

mingaus). Benze, de modo preventivo, pessoas de todas as idades, com especial atenção aos 

recém-nascidos, às jovens na menarca, às parturientes e aos pais dos futuros bebês. Em seus 

procedimentos inclui sugestões como "não pegar em facas", "não comer determinadas frutas" e 

"não olhar para alguns animais" ( cobras, por exemplo). Algumas vezes, sugere ao doente que 

procure um hospital. Cobra o equivalente entre dois e quatro dólares, cada consulta. 

Descrição da cena ritualistica: 

Mulher de aproximadamente 40 anos procura os serviços do pajé, queixando-se de dores nas 

costas. Em pé, e por trás da paciente sentada, ele coloca suas mãos a uma distância de 15 cm do 

local dolorido. Passa, diversas vezes, as mãos sobre a região afetada. Sopra. Benze o recipiente 

com álcool trazido pela doente. Massageia o local com movimentos, como se recolhesse dali 

algum conteúdo invisível, colocando-o, em seguida, dentro da embalagem. Diz à paciente que a 

doença "está ali há tempos" e que "no hospital não iria resolver. Explica que há pajés, como 

ele, que "tiram" as doenças das pessoas, e que outros as "colocam"; diz serem estas 
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atribuições exclusivas dos pajés, "os únicos com poderes para afastar os 'maus espíritos', os 

verdadeiros causadores daquele tipo de doença". Recomenda à paciente que passe álcool, 

várias vezes ao dia, no local da dor e que retorne para seguimento. 

2ª SITUAÇÃO - Pajé Wanâna 

63 anos, mora com a família na periferia da cidade de São Gabriel da Cachoeira, em casa 

de paredes de taipa e teto de zinco, várias portas e janelas largas", dois ambientes e sem 

banheiro. No cômodo maior há um fogão a gás, geladeira elétrica, dois aparelhos de TV servidos 

por antena parabólica, algumas cadeiras e diversas redes de dormir. Não há lâmpadas elétricas na 

casa. O menor cômodo parece ser um depósito de quinquilharias. 

Relata ter aprendido a prática com o avô, durante os anos em que moravam na aldeia. Sua 

iniciação começou quando adolescente e durou nove anos, período em que não pode ter relações 

sexuais, comer "comidas quentes" (levadas ao fogo) ou preparadas por mulheres menstruadas. 

Interpreta as doenças por meio de sinais visuais nos céus, que lhe são "mostrados pela 

força dos espíritos do paricá?", Trata seus doentes por meio da sucção com a própria boca, 

aplicada diretamente na parte doente, seguida de vomitório do conteúdo patológico 

materializado. Faz previsões futurísticas. 

Seus preços variam de acordo com a dificuldade do tratamento: entre 30 e 50 dólares para 

doenças produzidas por veneno de cobra, que afirma demandarem muita energia para a cura. 

Descrição da cena ritualistica: 

No quintal de sua casa, à sombra de pequenas árvores, senta-se num pequeno banco de 

madeira. Amparado por um bastão de metro e meio, dispõe sua paramentá/ia em um quadrado 

de tecido rústico sobre o chão: duas pedras lisas, piriformes, de cor marrom; vários dentes de 

porcos-do-mato; um maracá com penas; cristal de quartzo com 1 O cm de comprimento; 

cheirador; tubo para guardar o "paricá" e um balde com água. Cantando uma melopéia 

indecifrável, pinta seu rosto com um pó vermelho, à base de carajurú'. Durante duas horas 

4 As palhoças das aldeias, segundo crença geral, devem ter uma só porta, localizada na parte da frente, 
rara evitar a entrada dos «maus espíritos». 
Paricá (Piptadenia peregrina): espécie de rapé que, quando cheirado, produz visões. É obtido da casca 

cozida, pulverizada e seca ao sol de uma árvore chamada gahsiri wihón (Desána), cf. Ribeiro, B.G. 
t1995). 
Carajuró ou piranga: árvore da familia das bignoniáceas com que os indígenas preparam um corante 

vermelho para a pele, insolúvel em água. 
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alterna ações estereotipadas: agita o maracá e pronuncia frases em solilóquio. Confecciona e 

fama cigarros de tabaco. Cheira o "paricá" e bebe uma infusão. Faz previsões genéricas sobre 

o faturo da humanidade com.frases do tipo "as coisas estão dificeis agora, mas vão melhorar!". 

Canta, recita versos e gesticula, olhando fixamente para algum ponto no céu. 

Quando do ato terapêutico propriamente dito, entra em contato físico direto com o paciente. 

Aproxima-se da perna do doente, que se encontra sentado. Abaixa-se e toca com as mãos a área 
dolorosa, gesticulando como se capturasse algo. Chupa o joelho doente, com extrema avidez. 

Levanta-se com o auxilio do cajado e recosta-se a uma árvore, distante uns cinco ou seis metros. 

Em semiflexão, vomita algumas vezes. Apara o produto do vômito com uma das mãos e mostra 

os resultados aos presentes: primeiro, um cristal de cor âmbar, com um centímetro de diâmetro, 

e depois, dois fragmentos enegrecidos que identifica como sendo restos de pele humana. 

Terminada a sessão, revela a origem da doença: anos atrás, o paciente, sem o saber, entrara 

nas mesmas águas em que uma mulher menstruada, momentos antes, havia se banhado. 

3A, SITUAÇÃO: "Hekuramou" 7, o contato com os "espíritos". 

O rito ocorre todas as tardes, nas aldeias indígenas de Maturacá e Ariabú, situadas numa 

região montanhosa e de clima agradável, na selva amazônica. Trata-se de um povoado de mil 

habitantes, no território demarcado dos Yanomami, na região do Pico da Neblina, fronteira do 

Brasil com a Venezuela. O acesso ao local é bastante dificil. Partindo-se da cidade-sede do 

município de São Gabriel da Cachoeira, são necessárias três horas em jipe, percorrendo uma 

estrada esburacada e lamacenta, seguidas por trecho de seis horas a bordo de uma embarcação 

conhecida como "voadeira", barco de alumínio de sete a oito metros de comprimento e motor de 
popa 8. 

Descrição da cena ritualistica: 

Cinco ou seis pajés participam do rito. Vestem sunga e usam braçadeiras com penas de 

araras e colares de miçangas; pintam seus corpos, principalmente o rosto, com tintura 

vermelha. Revezam-se, a cada meia hora, no papel de protagonista principal. Em posição 

característica (de cócoras, apoiando todo o peso do corpo sobre os calcanhares e sem tocar os 

joelhos no chão), o pajé deposita um pá enegrecido na palma da mão, retirado de um pequeno 

continente plástico. Preenche parte do tubo de madeira, de um metro de comprimento, com o 

7 Hekuramou é a ação ou arte de chamar os Hékura, espíritos antropóides imortais, para tê-los como 
aliados e enviá-los contra os inimigos. 
8 Cálculos aproximados de viagem sem incidentes, como a quebra de equipamento ou objetos 
obstruindo a passagem (troncos de árvores caídos, pedras, etc.). 
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"paricá" (palavra em nheengatú'). Aproxima a ponta livre do tubo de um parceiro, que sopra, 

fortemente, o pó alucinógeno em suas fossas nasais. Repete a ação meia dúzia de vezes. Sai 

dançando e cantando em alta voz pelo terreiro da aldeia, executando uma coreografia que 

parece imitar os movimentos de aves e animais. 

Fato inusitado ocorreu durante a celebração. Em dado momento, os pajés foram 

chamados a atender uma criança doente (febre e diarréia). O tuxáua'" e outro pajé foram à 

palhoça em que ela morava, iniciando imediatamente o tratamento. Com a criança nos braços e 

armados de paus, passaram a bater fortemente nas paredes laterais da casa com golpes que 

chegavam a ameaçar a estrutura de sustentação; vociferavam pragas sob o olhar atônito dos 

que assistiam. Os gritos estarrecedores dos pajés, misturados aos da criança assustada e o 

barulho dos golpes nas paredes, provocaram um imenso alvoroço na aldeia. 

REFLEXÕES 
As sessões de cura em rituais xamanísticos habitualmente descritas apresentam método 

terapêutico de difícil interpretação, ora pela repetição de um ritual muito abstrato e, por isso, não 

se conseguindo fazer aproximação com a perturbação que o originou, ora pela concretude 

grosseira para que se lhe reconheça valor. Sabemos, entretanto, que, freqüentemente, são 

eficazes. 

São manifestações que concentram grande quantidade de informações sobre a história do 

desenvolvimento cultural de uma população e nelas se pode observar vestígios de diversas fases 

de seu desenvolvimento. 

Nos primórdios do processo de civilização, há cerca de duzentos mil anos, no período 

chamado paleolítico médio, supõe-se o surgimento de uma série de conquistas culturais 

expressivas pelo homem, como o uso do fogo, o nascimento da linguagem articulada, o culto aos 

mortos e as crenças mágico-anímicas. (Proto, 1982: p. 9) 

No incrível processo de transformação por que passaram nossos ancestrais, de primatas a 

hominídeos semi-humanos, e destes até o surgimento dos primeiros exemplares do gênero homo 

- entre o habilis e o erectus -, supõe-se a ocorrência da primeira forma de expressão espiritual 

humana: o animismo. Segundo esta concepção, a natureza é compreendida como sagrada e a 

topografia antropomorfizada, como palco da atuação de seres lendários. Acidentes geográficos, 

!J Nheengatú ou língua geral, forma simplificada do tupi antigo, língua falada em grande parte do Brasil 

nos primeiros séculos da colonização portuguesa, adaptada e difundida pelos missionários jesuítas. 
10 Palavra tupi que designa o chefe político da aldeia. 
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paisagens ou outros locais específicos, como picos montanhosos, regatos ou árvores, vistos como 

habitados por espíritos, os "espíritos do lugar", genius loci (Devereux, p.93). Cavernas 

entalhadas nas rochas pela erosão ou ninhos usados por determinados animais, entendidos como 

locais sagrados e imantados, por contigüidade e contaminação, com poderosas forças sobre­ 

humanas. Assim como nas histórias infantis, perfis montanhosos em forma de dedos guliverianos 

tomados por divinos e montes arredondados, por seios da Mãe Terra. Tal configuração religiosa 

baseada na aproximação com a natureza e em qualidades numinosas de um lugar, vinculada 

geralmente aos povos nômades caçadores-coletores, atravessou os tempos, refinando-se sob a 

forma de crenças relacionadas a funções ou capacidades exponenciais de determinados animais. 

Do animismo passou-se ao totemismo, mentalidade religiosa associada às sociedades 

tribais em que uma determinada espécie animal estava relacionada a um clã particular, 

identificado com as qualidades do grupo animal representante da espécie totêmica. A ambos, à 

espécie animal e ao clã, atribuía-se a mesma sorte e ancestralidade. 

Como explica Devereux, "do fundo universal mágico-espiritual do animismo e do 

totemismo surgiu o xamanismo" (p. 94). É interessante ressaltar que o nome xamã chegou até 

nós através do substantivo tungue11 saman, aquele que sabe, derivado do verbo sa, conhecer. O 
xamanismo seria o animismo na prática e o xamã, seu oficiante, o intermediário entre o mundo 

espiritual da natureza e a tribo. Ele é o diretor do ritual que, em transe, viaja para os mundos do 

espírito em busca do conhecimento requerido pelos membros doentes da tribo; é o psicopompo, 

o condutor das almas dos moribundos em direção ao Outro Mundo; é quem busca ajuda entre os 

espíritos auxiliares para defender a tribo de ataques espirituais de xamãs de outras tribos e que, 

em seu vôo mágico> circula pela linha do tempo> vendo para trás e predizendo o vindouro; é o 

feiticeiro, o curandeiro e, em alguns aspectos, o ator capaz de representar curas através de 

técnicas teatrais e ventriloquia. 

A ocorrência do xamanismo variou de sociedade para sociedade, podendo, em alguns 

casos, ser o foco religioso solitário de uma sociedade tribal ou mesmo, em outros, o 

representante de uma casta sacerdotal. O antropólogo Gerald Weiss, citado por Devereux (p.98), 

observa que "o xamã pertence a culturas tribais e o sacerdote a formações estatais, portanto, 

presume-se que tenha surgido mais tarde> embora possa ocorrer a sobreposição dos dois". 

11 Tungue: diz-se do povo mongol relacionado com os manchus, que se irradiou pela Sibéria Ocidental. 
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Cabe ressaltar que uso o termo "xamã" da mesma maneira que o fizeram os etnólogos do 

início do século passado: como sinônimo de mago, feiticeiro, medicine-man, curandeiro ou pajé, 

embora haja discordâncias quanto a seu uso, como no proposto por Eliade (p.16). 

Freud, em 1911, estava bastante interessado em temas ligados aos estudos de Etnologia, 

influenciado, certamente, pela repercussão que a obra de Frazer12 provocara na intelectualidade 

da época. Segundo Jones, em setembro deste mesmo ano, Freud mergulhava no "vasto material 

que tinha que dominar)', a leitura dos alentados volumes de Frazer, "antes que pudesse expor 

suas idéias referentes às semelhanças entre crenças e costumes primitivos e as fantasias 

inconscientes de seus pacientes neuróticos" (p. 351). Estudava o paralelismo entre certos 

processos mentais de neuróticos e crianças e os processos registrados por antropólogos em 

trabalhos de campo. Neste ano, asseverava que "a vida mental e o nível cultural dos selvagens 

não obtiveram até agora todo o reconhecimento que merecem", frase que ilustra seu interesse a 

respeito das crenças e costumes dos chamados povos primitivos e seus vínculos com a Psicologia 

e Psicanálise. Ocupava-se, também, da exposição da técnica psicanalítica e da psicologia das 

religiões, estimulado pelos notáveis artigos de Bleuler sobre "Autismo" e de Jung sobre 

"Simbolismo". Insatisfeito com os rumos que as investigações do último tomavam, Freud 

procurava sedimentar seu método que consistia em ver até que ponto as firmes conclusões 

deduzidas de sua experiência analítica direta podiam lançar luz sobre os problemas da história 

humana remota e, em vez de continuar pesquisando terrenos com os quais já estava bastante 

familiarizado - mitologia grega e religião comparada -, voltou-se para o campo estranho dos 

aborígines australianos e seus curiosos costumes. Com o pequeno Hans ( 1909) e sua fobia de 

cavalos, Freud estava ciente da significação inconsciente de animais e da equiparação totêmica 

entre eles e a idéia de um pai. Ele conhecia bem a atitude das crianças com animais, sua 

capacidade de estreita identificação com eles e a freqüência com que selecionam uma espécie por 

temê-la de maneira excessiva. O animal temido era um símbolo inconsciente do pai, que era 

amado e odiado. O ancestral totêmico do clã deveria, então, ter a mesma significação e, desta 

maneira, os vários aspectos do tabu se tornaram facilmente compreensíveis. Em relação à 

exogamia concluiu ser um seguro sofisticado contra a possibilidade do incesto. Desta maneira, 

totemismo e exogamia seriam as duas metades do complexo de Édipo, atração pela mãe e 

desejos de morte contra o pai rival. 

12 A Rama Dourada (1890-1915), obra em doze volumes e de longa elaboração, alimentada por 

informantes dispostos em partes diversas do globo, foi composta, exclusivamente, a partir de seu 

escritório em Londres. 
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Pela luz que a Psicanálise lançava sobre temas antropológicos, o livro Totem e Tabu 

permaneceu sendo um dos favoritos de Freud durante toda sua vida, recorrendo constantemente 

ao mesmo, em especial ao quarto ensaio (O Retorno do Totemismo na Infância) que contêm a 

hipótese da horda primeva13 e a morte do pai primevo no qual remonta ao complexo de Édipo a 

origem da quase totalidade das instituições sociais e culturais posteriores. 

Os indígenas do Alto Rio Negro possuem uma rica mitologia e cultura, interessantes 

assuntos que não pretendo tratar de forma detalhada nesta comunicação. Na verdade, são um 

agregado de diversos povos, com crenças mágico-anímicas similares e rituais religiosos 

específicos. Neste ensaio, deverei me referir aos grupamentos étnicos aos quais pertencem os 

pajés, cujas atuações compõem o material clínico aqui inserido e comentado. 

A mitologia destes povos apreende fatos que, desde sempre, instigaram o interesse e a 

curiosidade da humanidade: a criação do mundo, a origem do fogo, dos sons e das plantas, das 

relações entre os seres humanos, da inveja e rivalidade entre irmãos, da união entre os sexos etc. 

São contares míticos" que apontam, por exemplo, de que maneira seus ancestrais se tornaram 

humanos e povoaram a terra 15, de como os seres míticos interferem nos destinos dos homens e 

como podem ser suas relações com a natureza. 

Suas concepções sobre doenças e os métodos que utilizam para enfrentá-las estão 

indissoluvelmente ligados ao contexto cultural em que se desenvolvem. Seu vasto repertório 

xamanístico inclui estratégias preventivas e curativas do arcabouço terapêutico tradicional, 

abarcando saberes como "encantações para 'limpar' um sítio antes da construção de uma casa, 

para acompanhar as diferentes fases do trabalho agrícola ( derrubada, queimada, plantação) ou 

intervir nos fenômenos naturais (fazer chover, desviar os raios do trovão de um povoado, etc.)" 

Bucchillet (1988: 37). Seus rituais xamanísticos, que em outro momento deve ter sido a única 

forma de tratamento acessível àquelas populações, são de composição e expressão bastante 

complexa pela grande quantidade de informações que concentram. Apesar de cada etnia, ou 

mesmo cada sib, possuir um repertório de encantações xamânicas específicas para a cura das 

diversas doenças, suas teorias sobre a etiologia de algumas doenças - atribuídas a urna agressão 

13 A este respeito, Georges Devereux em Essays d'ethnopsychiatrie générale (1970) e em 
Ethnopsycana/yse compémentariste (1972) considera a « horda primeva » como « um dos raros 
enganos de Freud ». · 
14 Ver o interessante compilação de mitos Desána feita por Ribeiro, B (1980) em « Antes O Mundo Não 
Existia ». 
15 A humanidade, gerada a partir da transformação de enfeites (maracás, braçadeiras etc.), foi 
amadurecendo no bojo de uma enorme cobra-canoa, um veiculo mftico que liberava os casais originais 
representantes das seis etnias regionais, ação mediada pelo herói cultural Emekho sufãn Panlãmi. O 
sétimo e último casal, os brancos, foi presenteado por Pan/~mi com o sentimento de destemor e, porque 
todos os bens já tinham sido dados aos anteriores, recomendou-lhes que fizessem a guerra para tirar as 
riquezas dos outros pares. 
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externa perniciosa - são, de maneira geral, fundadas no conceito de apropriação por "maus 

espíritos". 

Entre os Y anomae, um subgrupo Y anomami, as noções de doença revelam as relações 

entre a essência dos diferentes tipos de seres humanos e não-humanos. Segundo sua cosmogonia, 

as doenças seriam causadas por reversões no equilíbrio do cosmos, um superorganísmo frágil e 

pesado, constituído por caminhos e florestas por onde transitam seres sobre-humanos; este 

mesmo cosmos seria, também, afetado pelas ações dos homens. Assim, as epidemias (xawara16) 

por contato interétnico são tidas como "causadas pela fumaça produzida pela queima das coisas 

dos brancos. Através desta fumaça, que pode ser invisível ao olhar comum", como explica 

Smiljanic, "chegam inúmeros espíritos canibais (xawararibey que devoram o princípio vital das 

pessoas". ( 1995, p.07). 

Os Desâna'[, por sua vez, crêem que uma das possíveis formas de contágio externo é por 

meio das ações intencionais maléficas de um xamã, que "arremessa objetos patogênicos de 

natureza diversa (espinhos, cristais, cabelos, algodão, pêlos etc.) para dentro do corpo da vítima 

( ... ) ou recita encantações de agressão em direção à vítima". Buchillet (1995:9). 

Cocco, missionário que viveu quinze anos entre os Iyêwei-teri, assevera que "entre os 

Yanomami ninguém adoece nem morre senão por obra de agentes sobrenaturais: espíritos maus 

independentes ou espíritos que os xapori'" dos inimigos enviam" ( 1972: p.401 ), confirmando a 

idéia de uma relação bidirecional entre doença e malefício estabelecida por aqueles povos. Esta 

conexão justifica o costume yanomami de formular injúrias ferozes contra os inimigos quando da 

constatação da gravidade de uma doença ou de uma morte, ao incinerar um cadáver ou ao pilar 

seus ossos e ingerir suas cinzas. Como confidenciado pelos pajés ao término do Hekuramou 

descrito na cena ritualística 3, as invectivas dirigidas contra os inimigos, as promessas de 

vingança e as conjurações aos próprios hékura são procedimentos que visam afastar os hékura 

intrusos, os "espíritos maus" causadores da doença às crianças, cujas "almas" são "o manjar. 

predileto" dos hekúra inimigos. (idem p.402) 

A Weltanschauung" animista permeia de símbolos e significados todos os momentos e 

movimentos de suas vidas, regulando as relações entre os membros da aldeia e suas relações com 

16 Xawara é um termo utilizado pelos Yanomami para designar as doenças altamente letais que 
acometem muitas pessoas ao mesmo tempo (epidemias de gripe, sarampo, malária falciparum etc.,). 
17 Desána: povo constituldo por cerca de mil indivlduos no Brasil, distribuldos em cinqüenta 
comunidades às margens do rio Uaupés e seus afluentes Tiqié e Papuri. 
18 Pajé ou encarnação dos esplritos. . 
19 Uso a palavra no sentido de construção intelectual que resolve uniformemente todos os problemas da 
existência com base em hipótese predominante. 
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a natureza (regras de higiene, os preceitos éticos, etc.). Quando, por exemplo, o vento sopra 

balançando as árvores ou levantando os tetos das palhoças, é costume entre aqueles povos dar-se 

o alarme para avisar os homens distraídos e recolher as crianças, ao mesmo tempo em que os 

pajés iniciam a inalação de yopo20 para identificar a procedência dos hékura. Crianças são 

ensinadas a não urinar nem defecar pelos caminhos sob pena de um gênio pedófago recolher as 

fezes, o que provocaria intensas dores abdominais no infrator. A vida selvagem naquelas ínvias 

paragens, descrita por poetas românticos como bucólica, pacífica, saudável, plástica, correta e 

original, parece ser vivida, predominantemente, numa pauta esquizo-paranóide (Klein, 1943) tal 

a quantidade de objetos persecutórios circundantes, as várias categorias de gênios provocadores 

de malefícios e doenças: os hékura inimigos. 

ANÁLISE CLÍNICA 

Certo de não ser o levantamento historiográfico21 o objetivo principal desta dissertação, 

passarei à descrição de outros dados que penso serem importantes para melhor entendimento de 

meu objeto de pesquisa. Procurarei discorrer sobre conceitos psicanalíticos que podem ajudar a 

compreender as relações doente-doença entre estas populações. 

Não tenho a intenção de fazer qualquer tentativa no sentido de um desmascaramento das 

funções dos pajés, à luz da medicina ocidental tradicional, mas, ao contrário, de validá-las como_ 

elementos significativos da cultura e tradição destes povos. Entretanto, não posso deixar de 

considerar como cooptação, a encampação pelo pajé Tukâno a autoria de cura nos casos de 

Herpes zoster, Malária e Leishmaniose Cutânea. No que se refere ao Herpes zoster - doença 

conhecida no meio rural brasileiro pelo nome popular de "cabreiro)' por se afigurar ser produzida 

pelo contato da roupa sobre a qual passasse alguma cobra-, sabe-se ter cura espontânea (Amato 

& Baldy, 1972, p.135), que toma, via de regra, difícil a avaliação da eficácia de qualquer agente 

terapêutico. O mesmo ocorre em relação à Leishmaniose Cutânea que, quando da inoculação dos 

parasitas por diversas espécies de flebótomos, determina uma lesão na porta de entrada que 

sempre regride espontaneamente (idem, p.211); e, também, em algumas fases da Malária, cuja 

acentuação dos picos febris obedece aos ciclos de esquizogonia, com natural remissão posterior. 

Outro ponto importante a ser abordado é o entendimento a respeito de concepção de 

doença pelos pajés Tukâno e Wanâna. Nos rituais observados, eles atuam parecendo pretender 

20 Yopo: espécie de pó alucinógeno. 
21 Sugiro a leitura de Wright, R (1991) "lndian Slavery in the Northwest Amazon". Boletim do Museu 
Paraense Emílio Goeldi, série Antropologia, 7 (2) e. do mesmo autor (1992), "História indígena do 
noroeste da Amazônia: hipóteses, questões e perspectívas". ln Carneiro da Cunha, Manuela. História 
dos lndlos no Brasil. São Paulo: FAPESP/ Companhia das Letras/ SMCNSP. 



15 

extrair do corpo do doente - por sucção, por movimentos característicos das mãos, ou mesmo 

pela execução de coreografia que insinua uma luta - um "objeto patogênico" cuja presença 

explicaria o estado mórbido. Tal objeto, da mesma forma que os "humores" nas teorias 

platônicas sobre doenças, poderia ser definido como um fluido que, tornado concreto, seria 

manipulado, contido, expulso e mantido à distância do corpo do doente, o que faz lembrar a 

concepção medieval de doença relativa à malária (ma/um ária, "mau ar"), em que se imaginava 

uma contaminação etérea por humores emanados pelo solo de regiões pantanosas e lacustres. 

Suas teorias a respeito da etiologia de algumas doenças são baseadas, como dito 

anteriormente, no conceito de apropriação por "espíritos maus". Tal traço é comum em culturas 

primitivas tradicionais animistas. Freud em Totem e Tabu nos diz que "o sistema animista de 

pensamento é a primeira teoria completa do universo" (p.114) e que "a primeira realização 

teórica do homem foi a criação dos espíritos" (p.116). Considerando como verdadeira a 

afirmação de Freud que "os espíritos e os demônios são apenas projeções dos impulsos 

emocionais do próprio homem" (p.115), pode-se supor que na criação projetiva das almas e dos 

espíritos pelo homem, algumas vezes à sua imagem e semelhança, o fluido anímico, em sua 

totalidade ou em partes, teria qualidade móvel e volátil, imutável e indestrutível, com poder de 

abandonar o corpo e tomar posse temporária ou permanente de outro corpo. 

A "projeção para fora" do espaço mental traz consigo a vantagem do alívio. O ego tende 

a se integrar quando as pulsões de vida sobrepujam as pulsões de morte. Quando as pulsões de 

morte são mais bem sucedidas, tendem a se desintegrar na clivagem-fragmentação. Esta tese 

kleiniana foi enunciada pela primeira vez numa passagem do texto "Sobre a Identificação" 

(1955). Por um lado, a tendência para a integração é reconhecida como uma das forças 

dominantes da vida psíquica. Está presente e ativa desde o princípio da existência. Ela tem como 

fator principal a interiorização de objetos gratificantes (seio bom). Mais tarde, a clivagem resulta 

num sentimento vizinho da morte, constituindo uma reação contra forças internas de destruição. 

A primeira das forças destrutivas internas é o seio mau (idem, p. 94) o que lembra a frase de 

Freud ainda em Totem e Tabu: "os primeiros espíritos a nascer foram os espíritos maus" (p.116). 

O seio introjetado com ódio é sentido pelo indivíduo como algo destrutivo, convertendo-se no 

protótipo de todos os objetos maus internos (Klein, 1957, p.145). Clivagens subseqüentes 

fragmentam outras partes do self. Conseqüentemente, o ego é ameaçado por um enfraquecimento 

fatal resultante da dispersão. 

V 

Certos mecanismos projetivos, que por um lado impedem o curso da integração, são, no 

entanto, essenciais ao desenvolvimento global do ego, visto que aliviam, repetidamente, as 

ansiedades, como destacado anteriormente. 
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Voltemos aos nossos pajés. Os dois primeiros rituais aqui descritos, o do pajé Tukâno e o 

do pajé Wanâna, têm características similares. Em suas atuações os pajés executam 

dramatizações reparadoras22 que visam proporcionar alívio ao doente, de maneira semelhante ao 

que é realizado por uma "mãe suficientemente boa", durante as primeiras fases do 

desenvolvimento do psiquismo infantil, quando dá continência às ansiedades inominadas do 

bebê23• Como um Alter ego eficiente, os pajés atuam no sentido de cindir imaginariamente o 

corpo do doente em partes boas e más (integras e doentes). Dos produtos desta clivagem, 

projetam os objetos maus para fora do corpo do doente, expulsando as partes doentes, livrando-o, 

assim, da doença. Em relação ao pajé Wanâna, ao vomitar o objeto patogênico em forma de 

cristal ou fragmentos de pele humana (?), sem sutilezas e de forma concreta, torna visível e 

palpável o "mal concretizado em doença". 

Quanto à sucção ritual, Géza Róheim, antropólogo com experiência de campo e formação 

psicanalítica, a ela se refere como "panacéia quase universal da medicina primitiva" ( 1955, p. 8). 

Supõe, nos casos de cura por sucção, que o significado latente da cura seria um ataque ao seio 

materno no qual o indivíduo enfermo representaria a mãe e o curandeiro desempenharia o papel 

do lactente oralmente agressivo. Propõe, ainda, que "a magia deve ter suas raízes na situação 

mãe-bebê, pois, nos primórdios, o ambiente é constituído simplesmente pela mãe. Portanto, 

desejar ou manifestar o desejo seriam a maneira correta de enfrentar o ambiente" (idem p.20). 

Considero suas afirmações tentativas de explicação centradas em teorias psicanalíticas baseadas 

no padrão da relação mãe-bebê, enfoque muito valorizado em meados do século passado. Nas 

situações clínicas aqui descritas, os conceitos de Cisão e Identificação Projetiva24 me parecem 

suficientes para dar conta, de maneira simples e eficiente, do sentido dos fenômenos observados 

durante os rituais de pajelança. 

Ainda em relação ao pajé Tukâno, suas inusitadas sugestões de "não pegar em facas", não 

comer determinados alimentos e "não olhar animais", são recomendações cujo sentido estaria 

ligado à ambivalência, sendo deslocamentos e distorções relacionadas à prática de tabu e 

sintomas obsessivos. Suas benzeduras dirigem-se a pessoas que se encontram em estados 

particulares, circunstâncias inusitadas ou os chamados "estados tabu": recém-nascidos, rapazes 

em cerimônias de iniciação, mulheres durante a menstruação e imediatamente após o parto, 

22 Ver a interessante ligação que Levi-Strauss (1957) faz em seu texto clássico "A Eficácia Simbólica", entre a 
atuação de xamãs e a reorganização, num sentido favorável, da sequência cujo desenvolvimento o doente sofreu. 
23 Ver em Winnicott o conceito de mãe suficientemente boa (Distorção do ego em termos de falso e verdadeiro, 
"self" -1960) e o conceito de holding (Teoria do relacionamento paterno-infantil -1960). 
24 Ver o conceito de Identificação Projetiva em Klein (1943) "Notas sobre alguns mecanismos 
esquizóides". 
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pessoas enfermas, etc. Tais estados são assim caracterizados por "provocar desejos proibidos em 

outros e de despertar neles um conflito de ambivalência" (Freud, 1912: p.53). "As mulheres 

menstruadas ou nas dores de parto, estimulam desejos pelo seu desamparo especial; um homem 

que acaba de atingir a maturidade os estimula [outrem} pela promessa de novo prazer. Por essa 

razão, todas essas pessoas e todos esses estados são tabu, visto que se deve resistir à tentação" 

(idem). 

Conclusão 

Penso que os métodos e concepção de doenças dos pajés estão indissoluvelmente ligados 

ao contexto cultural em que esta forma de ação terapêutica se desenvolve, devendo, em algum 

momento, ter sido a única forma de tratamento acessível àquelas populações. 

Os conceitos aqui expostos, de maneira geral, podem levar a uma maior compreensão da 

organização cultural dos indígenas do Alto Rio Negro, por trazer subsídios a um melhor 

conhecimento sobre seus sistemas de crenças, rituais de cura, concepções de doença e as relações 

doente-doença, à luz dos mecanismos inconscientes individuais ( cisão, identificação projetiva, 

projeção, etc.). 

Acredito na relevância do conhecimento, registro e divulgação das práticas como as aqui 

descritas e, a despeito do caráter preliminar deste estudo, estas reflexões podem fornecer 

subsídios para futuras intervenções de caráter multidisciplinar, visando contribuir para a 

diminuição do sofrimento psíquico daquelas populações. 
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